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A adequada nutrição dos machos estéreis de Ceratitis capitata antes da liberação em 
campo é de extrema importância, já que influencia na sobrevivência e comportamento 
sexual e, consequentemente no sucesso da Técnica do Inseto Estéril (TIE). Neste 
contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar diferentes tipos de alimentos, 
oferecidos aos adultos recém emergidos, na sobrevivência de machos de C. capitata, 
linhagem transgênica OX3864A, desenvolvida pela empresa inglesa OXITEC. O 
estudo foi conduzido em duas etapas. Na primeira, duas horas após a emergência dos 
insetos, grupos de 150 machos foram acondicionados em gaiolas de laboratório e 
submetidos a dois tipos de dietas: 1- sacarose e 2- sacarose + proteína (3:1), durante 
72 horas. Em seguida, os insetos provenientes destes tratamentos foram expostos a 
dois cenários, imitando o que aconteceria em campo: cenário 1- fatias de goiaba 
(Psidium guajava L.) e água ad libitum e cenário 2- apenas água (inanição). Até as 72h 
após emergência não houve um efeito significativo das dietas na sobrevivência dos 
machos, sendo as taxas médias de sobrevivência para insetos alimentados com as 
dietas 1 e 2, de 99,3 e 99,2%, respectivamente. Sob condições de inanição observou-
se um efeito significativo do tipo de nutrição oferecido nas primeiras 72 h de vida. As 
taxas médias de sobrevivência 24h após inanição foram de 77,3 e 35,1%, para insetos 
alimentados com as dietas 1 e 2 respectivamente. Além disso, constatou-se que 
havendo disponibilidade de alimento na natureza após liberação, como a goiaba, os 
tipos de dietas fornecidas na etapa inicial não influenciaram a sobrevivência dos 
machos. Os efeitos sobre o comportamento sexual deverão ser estudados no futuro.  
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